
ANÁLISE DO NÚMERO DE INTERNAÇÕES E GASTOS POR INFLUENZA NO 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) DISTRIBUÍDOS NA FAIXA ETÁRIA DE 1 A 9 

ANOS NO PERÍODO DE 2017 A 2021 NA REGIÃO SUDESTE 

 

INTRODUÇÃO: A influenza é uma zoonose viral, que nos últimos anos gerou importantes 

picos contaminadores, frente à análise epidemiológica. Portanto, é preciso estudar os 

determinantes sociais da saúde, em comparação ao valor investido pelas esferas 

governamentais, que são inversamente proporcionais na região Sudeste. OBJETIVO: Avaliar, 

no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2021, os dados epidemiológicos acerca das 

internações e do valor médio por internação por Influenza no SUS, no que concerne à faixa 

etária de 1 a 9 anos na região Sudeste. MÉTODO: Foi realizado um estudo epidemiológico, 

descritivo e retrospectivo de corte transversal, através da análise e coleta de dados disponíveis 

no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Para isso, utilizou-

se variáveis de valor médio por internação e quantidade de internações por região, período e 

faixa etária. RESULTADOS: No período analisado, foram identificados 2996 casos de 

internações, entre 1 a 9 anos, por Influenza no SUS na região Sudeste. Foi possível observar 

que houve um crescente aumento desse número, com 537 em 2017, 568 em 2018, 664 em 2019, 

445 em 2020, e 782 em 2021. Em contrapartida, apesar do número de internações ter 

aumentado, o valor médio gasto por internação diminuiu: em 2020, ano com menor número de 

internações, o gasto foi de 839,50, já em 2021, ano com maior número de interações, o gasto 

foi de 765,12. CONCLUSÃO: Apesar da redução do gasto com internações na região Sudeste, 

não se observa uma redução dos casos de influenza, o que demonstra a necessidade de 

implementação de políticas públicas, junto à atenção primária, que visem a prevenção da 

doença e educação sobre a transmissibilidade do patógeno, visto que medidas preventivas são 

mais eficientes e de menor custo do que o tratamento após o contágio. 
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